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IIDIT^l PRrrÍ,io EI-[TRôNr( () N.'07.00;]20:l l,tl

O Mulichio do Areati, âhlés da S{Eroria Múiciprl dê Fi]açás. tors Éblis pôft coúeinenro dos
intffisados, quc o PEgoeio ê À êqlipê d. apoiq designodos por alo do PrcfÊito Muicipal, que ora inlegÉ
ôs aurôr- edan rriz-do Irc açà ptuâ R+rrrc d. Pryor m modârid.oe d. PRIGÀO. m rom
ELITIONI.À. do 

'po 
mior pr.ço. pe süim{ro oo oojerc dets tLirâção, @nlom obldô dscnrô

nêstê !d al, tudo m confomid.d. coú â. Ésra§ eíipüladls nó t i ,! I 0.520, de l ?/o?/20ú. DeEro no
3 555, d€ 03,03/2000, D4rcio !.nel n" 10.024 de 20/09,2019, D4rdo Muicipâl n 12, de 7 de i.vcr.n
de 201?, L.i Cmpldênrar n 1232006 t i cdl da Micmempr§a. @m s áltúâÇõâ d. t i
Cônplêm rar no 147/2014i e l*hlrçao efttâr4 

'plioardH.! 
shsididimlq m quê côubr, a Lei n

3.666r'91, d. 21106/93, con suas alt@Çõa! bm @úo pêlâ§ nô]ú m.ridas no pÉenle Edilol c scB

FUNDO MUNICIPAL Df, SECURIDADI SOCIAI- T]\ISS

Doto e flúa de lhicio d.
R"c?bi bdx PruDodas:
ü d 2 Hon d2 Tinnih. rtc
RltthtrÉ bdusP Dona::
Doto e Horu dd Disprta de

§ Nào hâvádo qp.diátê ôu Mtudô qulquer falo supúeri{le que imptç6 â mliáçÀo rlo ccím.
tu dah ]rrdâd,, a s6sÀo seú aúomtimcú. tnúldidâ pm ô útriô diâ útil .uüscqüone, no resmo
horário . locol onisiômárê êdaü.ldido, desde que .ào haja comuicaÇão do PEAocim d edério.

§ SêhpÍ. quc 6 pâràfts ou sislas indicodas abaixo apúeeem íslc deMdiô d. Ediral, o em
quÀhqe d. §ê$ ânêxôs, telão os 4itu6 siFilioados:

' Pttl: Pvlenúa Múi.ipal dê ,lracai/CE;
t M&EPP: Micro enpr?n / Ernpree d. Pegueno Pdq
r DOE/DOU: Dí4tio OJicial da EsbAo / Diórtó Otciat da U,ião;
, PE: PtêCõó ELhôniú:
t fCE: hhhdl d. Contry do E tolia da C.aá
, ALI; Boha de Li.itacôes e leitõe! do Blotil, óryAa pmwdot do tiit hô ehtidade convniadd
.one nnicimltlaÍle, @diüt Tm d. Ápoto Ié.nicdopercional e úgü:
, RFB: Receia Fedüal do Rmil

&
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S O psentc &hd € tod6 o! !@ ândos 6rã0 âc*l!.is r qum intffisújúlo ao Selor de ricit qõ6
l@lizado no ã<leero coGtoÍe do prcárúulo deíe .dilÀl, onde sdão fomeido6 GMTITIAMENIE,
fr arquircs @mpâllveis mn os sofrwâe! PDF, Aurotad woú e Ex@l qu. e nm ndêsslEios, Na
Msião o intdêsado dúq-á 162ü uú Pd Drive paa a 8Ev!çao do msm, údê ráí u pl@ de até 24
(vinre e qulrc) húas út.i3, âpós o qebimáto, púâ .rdwi pôr qrnoi qu,lqu6 elâ,úÉô peíin{te à
falhâ m BÉvaçào dG a'quivos óu podôrá âdquililo nd êndereçosl
hlro:/huniciúios.lce ce.rcl.br/icirâmes / vew.bll.oe.br.
§ O d@ s6á aalizado por n io do aplioarivo Licft.9õê'etrtânr. da pásim €l€Íônic0 dâ Bol§i dê
Lioilações c l;lõe do Br6il - BLL: ww.bll.oR.bi

§ O odrc{o paB o 6ü0 de d@m6taqõ6 seú no S.dc dÀ PEf.itm à Ruo Sa N D"ruaí !!1ó-
Fo,iN Búo, CEP: ó210400, Ámatl, E todo do C.aú.

A:29-9NEÉ)
l.l ' A presmtc l,cihçào im om objdo: Conrltaçeo d. iúnüçeo finÀmdF pâm prc§raÉo dê sdiçôs
búcários con excluividado do pigâ6úrô <12 folha d. sdÁrio dos aSar6 púülioos stvoq imiivos,
p@,onúros, conirar«rG . hobi6ra, doBvde denoninaô§ SERVIIIORES, dá âdôiniíhÇtô diErÀ
aultuquicâ ê Ârdâdml d6t Muiolpio, c aindâ, âquelcs qu vi@ô I sa â&niridos dl@te o pmzo de
*eução do @ntnro, id *clusiüdad. m opeBcioMliaçâo de anpréstino omigúdô, tudô confome
êpcifr6çõ6 .o Teoo de Rcaú€n.ia, co$kntê dos tuxôs dô edibl
L2 'A liciiâçào onpEmdê m ihr jte, cofome6belo@níonledoTmo d.R.fíàEii, fâculbndô.
* ao licnmi. a paÍioipação dc §{ intdsÊ.
L3 - O úitá-io dc julgâmrô âdôbdo sa{ o @io! prcço por ito, obwdr! m cúgÉnci6 $ntida nêÉ
Edital c sdr Ana6 quml,o às êDeifroaÇóes do objeto,

2-O DOS RECUI§OS ORC4MENTINOS
2.1. As d6pe§ dMMtê§ dô fôneihdro @nqão À oo a do o$mento c@ldo MúicÍpio.

3.0 - DO CtEpENCL4ltíENfO
3.1 Podeéo portioipü <téta LioilÀÉo tod.r ê quii§qüá êmpÉâ§ ôu socieddB, Egulaftúe
.íobclccidÀ no Pals, qú *jm êspêcializdE . eEdenciadcs no objelo desto lioüÀção c qu sâthfâçd
rodrs i3 *igàriâ., $pei6ôôçõs e rc'l@ contidrs mtc EdLI c §N ardo3.
3.2 ' Podaào pariicipú d.sL lÉgâo llêrónid 6 mpEss quc lpÉenl@m tod0 a domdúç3o pôr
êlâ digidq p@ Épeorivo údsrmenlo júto à Bol§i dê LicihÇô$ ê L.ilôs.
3.3 - É vcdadâ a párricipâçàô dê dpEsa m fom d. oonsórcior ou Crupos d? .mprêâs
3.4 - Não podeú p€nioipâ & liciláÉo â cmpGâ qu. ôstivd sob falêrcia, concorn ta, @ncu6ô dÊ
credoEs, dissoluÇâô, liquidâqío ou que leúÀ sido d4lâÉdÀ inid6m Ér ól!ão @ slidadc da
aúninistraçào DúblicÀ didi ôu iídüe, f.dqal, eíodul, müicipÀl ou Dktrib F.dúl ou que sleja
cunprindo paiodo d. susp.nsío no áúhnô dâ âdninisrrÀÉo nuioipll.
3.5 ' O lioit&le d.veú êú c,ldmiâdo. de folm diElo ou alravés dc crDr@i âs@iâd6 à Bole de
LicilÀçõc§ do Brasil, âré tu niú@ M0 hoâ ánlB do hôráriô fibdô nô edibl p@ o Eccbimmlo dÀs

3.6 - O cadêtmdto do licihre dúeú s{ Equqido âconpannÀdo dd §êgúinté delr@ros:
â) Inshhdtô pdiolr de nqd0lo ourorsâídô à ôpdidôr dêüdamnte cEdaoi0do júlo À Bokâ,

pôdres spúilicos d. u rcprcsdraçàô no pl.são, confo@ üodelo fomeido pêli Bolsi dê Ucihções

b) DelârâÇãô dê seu plm erhei,mtô, d. âcêirâÇão ê de âtendinenlo às diSàri$ dê
haüililo9ão prdist . m RlilâI, 6nfoúc moielo l:maftro p.lâ Bokâ d. Li.ib9õs! do BEsil.

c) E§p.cilieçõB do prDduro objcio da liciÉqtô a múomidad. @m cdirÀI, cmt ndô pleç..
ftau c nôdclô ê êú cab de n@ ê5!eIfi@r ú.dja e solisirae o do E socirc no tcd. ARO. iNeeão



ARACATI

d. câtálôgos do fÀt ioânt , "A empÉâ pdlicipútc do c.dane não dev. sr ideíifi@da"
5.450/05 aí. 24 parásmfa 5'.

d) O cúro dê op@ionalizâção c úo dô ristê@ licúá â dBô dô Lioit t. vtuedor do oeímc,
quc paeârá â B.le dê Li.ib9õê do Bruil, prcvcdoá do 3kt.m .ldónie, o .quivaleÍc io percmru.l
éiâb.lcido pêl8 ném $bE o valor @hMI âjuíadoi a ínno d. lliá pclâ uriliá9ão dos l@o§ ,jc
lúolosi. d, inlomçào, d coúomjdadc om o Esúmênto op@ional d. BLL B.ls d. t-icitáçô6

3.7 - Â nicnempree ou eÍDr§ d. p.qum ponc dén da opr9gLgdo dâ detarâÇãô côníante no
AIIE"\O yUI, pm 6s dô habililaÉo, dorqá, quÍdo do úddíânênlo da popoía inicial dc pÍqo a so
digiúdô .ô siíem, verjlioar nos d.dô6 ádaínir §ê â*in rou o Esim MF,?EPP no si§tdr únfm. ó
so rcgimc dc tribubçãô pe fàzsulr o diEito dc priorid.d. do d.rmpàe. An.44 e4s daLc tBDa06.

1,0 - DO XECUI tMENTo oPExl
4.I - O cerlamc sà-â mnduido pêlo !ego.i@, com o lullio d! eqüpe dc 0poio, quc t.rá, m epeiâl, â6

0) a@mpanhr G r.abÀlhs da .4úpê dê ipôiô;
b) rurondcr Àr qu.íôs fônnuhdas pêlos forr.doÉ, ElaliBs ao oeíamci
o) !6!n 6 proroíás d. prcç.sj
d) mlka â Mirâhilidâdc d6 propoílsi
e) d6olasiÍ@ pop.st s indimdo os mrivos;
0 cúdun 6 pó..dimnrc Eldircs los lmos . à 6colh! da prcp$ta do lame de mior prcço;

r) vqilioara h0bil,Lçào do prcpoíat clâsificido dprim.irc lugâri
h) ddm o vooedor;
i) q.bd, dâói@ . deidir sbr. a p.Í''inàroh da lruwj
j) elohomr À atâ dÀ *rno;
t) enmninnr o plrcso à aulüidlde sup*ior púâ honolqB c oulo,iã à côrLãi.çÀoj
l) ibrt plM idniíhhriÉ púâ apuçâo de iftguldidrde úsmdo r spliciÉo de pemli&ds

5.1) - DO CREDENCIIMENft) NO SISÍEMÀ LICfilCÓES Dl BOLSÀ DE L]CNÀCõBS E
LIIUE§
5,1 - As pess@ juidies ou Íms individuk intffi$d.s d.v.Íão nonar âirâv& dô itutuúb de
D üalo p@islo no itm 1,6 ,', @m Íum rcmnheida, opcmdor dsidmat ü.d@iâdo m qulquú
.mprc§â 6sciâdâ à Bôlsâ d.licib9ó§ do B6il, atribuiúo podG p@ fomule lmoes dc pr.ços c
pmlicm toda os dm6is oros . opúâçõ6 nô sn : ww.bu.org.br.
5.2 - A pâniôipâçiô dô licihte m pr+ão eler.ônico s drá po. ncio de panioipação diI.l. ou otav& dc
cmp§8s 6$(iad6s à BI-L Bôl$ d. Licitâçôe do BÉ.iI, â qu.l d*áá ,mif6tu, por mio d€ s{
ôpdâdôÍ dê.igtudô, d ê.nrÉ póprio do siíem, pl6o conn@immtq úcitâÇÀo . ât.ndi,mtô à§
digênciâs de lEbilitçào p@isr8 no &lihl.
,,3 - O aG§o do orcmdor & prcgáô, pân êf.iro de e'rcminnmãlo de pBpsta dc pEç. c Iaffi
.uoôsirc. dc pr.!os, m nôtu do ,icirmt., 3on nr. r d!ó m.diúE prévia d.rhlçào d. lcilú pnyúiva.
5.4 - A úâv. d. id.difi@Çtô e à ss a dos opemdofts podrão sü utiliadê cm quÀlqua pr.8àô
.lelróDioo, salvo quanô 6colâd.s p.r solicit ç[o dô dÊdêrciàdô ôu Ér iriciatim dr BLL, Bole Dc

5.s I d e exclusivr Íesponsabn iôde do usüáno o s ig ito da sàrài, beú oho scu uso m qualqur raNaçào
elduadâ dúeiÀDente ou por se Í.!rcscnhnre, nào crberüo a tsLL Boha de LicúaÇôes do Brasit i
esnorsâbilidadcpôÍ cvcnruaôdanos dfro'reDies de uso $devldo dâ saüa, aindâ qusporrerceims.
5.6 - O cftdmiamnro do fomécdor . dc §êu Eprêêdú Lsd juio ro siíem elelÍônim irIplicâ a
Espo@bilidld. Lesl p.ls â1o3 pÊ.i6d6 e a pBução de epsoidadc lémia pâft ralizâçãô ds
irâMçõ* in@nt6 âo prqio .lctrôrioo.

AO - DÀ PARTICIPÀCÍO NO PREGÃO

t_
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ó.1 - A paíiciDsgio no lEEeq m Fom El€tÍônjca 6e dúá por h.io dâ digitaçào d. §.úr pêsoâl .
intÉ$reiwl do repEsent$te o,ldmciodo (opíador d. 6r.{oE d. ftMdoilÀ) e sut*qMte
.n€mirlún todâpopost dcpEçôs, êxclusiv@nte po! mio do sislcM.ldónico, obsemdG dlta e

6.2 - Crheú ao foó{cdor oempâíIú as opmções no sistm clcirôrjco duúre a §e$to Éblia do
pegro, ficando rBporuáv.l p.lô ôns dmmtc d! p.rdÀ & i.góôiôs diaíe d0 imbsdâtriâ dê
quisguq neN8ens ditida pêlo sidem ou d. de@n xÀo do sa rÊpeaiúte;
6 3 - O ücnan& responsobiliza-e *clu.i€ . forulnu.re pds taBogõ€ .i.{ud.s d stu rcc, s$me
como Íimo! e vadadêiú sus prcpost § . los larc6j inclúivo os atos pmti@dos di@lamarc ou por s
r.!remrdrê, dôlulda a êporosbilidldc do pb!êdôr dô sistu @ do ór8ão ou mtid.de promrôrâ dá
lioiloção p.r ddluh ddôs dmMle dc wo indwidô dâ§ d.dmiâi§ d. eêso, sindâ quo pü lecirs.
6.4 - PôdÚàô Énicip <Lst PEgÀo inleresedN cujô mo dÊ âriúhdê §êja mrpadvel oom o objcto

ó.5 - Seú @rc.nidô tr.tuárô &vor{ido poB ss mjcompGÀr . mpGâs dê p.quao p.í.! p@ ê
sciedad.s @opsltiws nerciomdrs nô digo 34 da L€i n! I 1.488, dc 200?, pm o À8riculô, aâniüú, ó
pDdulor nEl p.$@ llsicâ c pm ô úicl1@prffidedor indiüdul - MEI, nos limite prdftros dâ bi
Complcmátôr n' l2l, d. 2006.
6.ó Não poderão p€ftioipu deío li.itáÇÀo o§ int*sidos:

6.6.1 - Prcibido§ d. panicipd dc licirâ9õês e o€lebEr oonrilto§ adniniímlivoi m fom0 d! l*islà9ào

6.6.2 - Qu. nào iiêndân às condiçõ6 d6& Édital . s@G) umG);
6.6.1 EíBisei@s que rão leúom rcprê.úrçno bgâl nô Bftsil côn pôdfts dpMs$ psn m.b*

cikçío c spondú adniíishtivâ ou jüioialmmtc;
6.6.a - Que se qquâdrcm Ms rcd.É6 pr.úíâs no diso 9'dâ Iii n'3.ó66, de 1993;
6 6.s " Que 6t.jam sob raErcia, cwuM de credores, mncüd.L ou d pocsso dr dissluçãô ôu

6.6.6 - Or!@iações d! Sooiedad. Civil d. Intú's Público - OSCI?, itu ndô n6s 6ídiÉo
(Acórdao n" 7462014-rcU-Plaúriô).
ó,7 - Qulqud dúüd! n EkÉo e ,Bso m sist.m opqaciml, p.dúí sa elaeidâ ou ihvtÉ dç
úha úpÊâ âsmiâdâ ôu p.lo§ t lefonér cútiba-PR (,Íl ) 309?4600, ou ahvl§ d. BolsÀ dc l-i.itáÇôs
do BBsil ou pclo e-mil cúialoadtll.orc.br.

7.0 . DA APIESENIÀCÃO D/ PROPOSTÁ E DOS DOCUMENTO§ DE HÀBTLITÀCÃO
7.1 - Or licidtê êIjminnrão, dolusiunmic por m.io do siíc@i cmconilmrdêdê cm o§
domtos d. hâbiliaçào digidôs nô .dnal, pepGb oon ! dqcriçÁo do objcto ofcr.âdo c o prcço, dé â
d.É ê o hôráiô 6hbelsids prâ ohqtLrE dâ s6seo públi€, qundo, árãô, melB,s€,ó
ânioDalioarc e a ctaF dc enüo d§sâ doôlllmtaçáô.
?.2 - O áüô di p6pdh, am.rp,,na& do§ d@uálos dc h66il,tação dieidú n6!ê Ediút, eô]Eá pü
mcio d. chaw dc 0ccM . süi (ân. 19, III, Dedô n' 10.024/2019).
7.3 - As MioompEsas c ErDrM d.I.{!.no Pôíê d*êIâo mmi']s i d@uatageo do hlbilitâçào,
eind, qu. h4À ârsmÀ Ídriçãô dc Égulú<,.d. Êsl . rahalhiú, nos r.lms do ad,4l. § l. di ta nô

7.4 - IncuÍúiú oo licilmle Môpár E a§ opeEqõcs no sistm eldonjco {tumrÊ i *àô públice do
Pr*àô, íendô ÉpôÍ:árel pelo 6nus deomtc da pcdÀ d. nc8&iôr, diânre dr inobsfleeia de
oú'.quúT@8!eN múr! pclo.ktm ôu d.su deürdào.
7.5 - Até a ab.flúâ da §ê*iô públiôâ, o§ licitonié podsào retitu ou sbstituir â pspdh e os dmuoros
d. hobililáÇáô âdêriommt imeridos no si m;
?.ó Não sú 6tabeleoid., n6sa êtapâ dô ôdãm. o.deD do ol0siÍc6Éo dLr d prcpo§bs âpH.nradss.
o que emenic omrúá âpó§ â ÉiliaÉo dos pDcciimmtos d. n.gociâÉo ê julgúmto da popoío.
7 7 - O. dogllmnros qE cmpõm â p6p.sb ê â t bilibção do licilartc nelhor.lÀsilicâdô sdênre sdão
disponibilizdos pm avaliâçno do prêgôeio e pam m6so públi@ áús o ãc.,lmárô do ovio de lü@,
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31 o licil a.(c dcvúr, enviar sü proDosta nedü nle o preemhimenl o, no s istem eletrôn ico, dos

3. L I - Valor unitário ou p.rcrÍtual dê décorio;
3.1.2 - Desição ddalh.d! dô ôbjáq @nlondo I iífúnâções simil@s à êpcilicâÉô do Td o

d. Refsàcia: indimdo, .o qú for oplicÁvêl, o mdêlo, pr@o d€ valid.de ou dê sáfurü, núm@ do
rcghlrô ôu iNcrição do ü«r no órgàô emper@le, qwdo lú ô c!§;
3 2 - Toda§ a êpcilicações do objdo mítid6 nâ !ópôía viEulm a Conl6râdà.
8,3 Nos uloB pmpostos 6taão inclúos todos c cuíos oD@cio@is, .Mgú piaidtuiários,
rrqbalhistâ§ tribuúriG, condúi§ o quoi§qur oulro§ q!ê inôidâm diEh ou irdndolMlê m foreimnro

3.4 - Os preçG ofedô., túto ú popoío inlciât, qtu m dpa de laros, §6ã0 dc cxctúju
Éponubili&d. do licihic, não lhê esistindo o diEno dc pl.il6 quÀlqq âlbação, sob alegaçeo de
e@, omisào ou qu.lq!ú ôuh prelqto.
3.5 - O pleô de validodc & propoí. niô sá infsiú a 90 (noventa) dias, ! errár dr dàÉ dê .uâ

3.6 - O lhnút ddeú d.olm, pm cada ilm, m câôpô púp.iô dô sist@ BLL, e o prcdülo of.f.âdo
é nÀnufaturÀdo mdml bmfidado por M dos ontérios d. MS@ dê prcfêrê.cü indisdG rc Tqm

3.7 - Os licit nl4 dchrsp.iteo,pE{s núrims 6llb.leidor 6nolÚd.ÉEêncüde @nrí!9ões
públicas fedcmis, 

'ru!"do 
pâíicipM d. li.ilsÉes públi@j

3.7.1 - O desunrp.i@do dle rcgê §upÉmmimd6 pêta AdbtniíÉção po! paíe dos @nlml0dos
pod. .Nêjâr â li$âliáção do Tribul dc Cmtâl dÀ Uniào ., ap& ô d.vidô plmso lesal. g@ s
s.suinié @r!.quCmi6r Àsi"oM dt pÉzô pe ! ad.§ão das nÉdid6 no$slris @ doto ohprimáro
da lei, ms lems do ií. 7 L, iftib D( da Canstihiçãoj ou coúeuçào d6 À3sle públicôs Êspônúwis
e da mpEsa @nFatâdo oo pá8à,mtô d6 pEjulzôs âô êário, @ veiliúd. a omrênciâ dc
NpafitMfiatô pôr sbepÍ.ç. m eEução do contato.

9,0 . DÁ ÁBBATVL| DÀ SESSÀO. CLÀSSIFTOICÃO DlS PNOPASTÁ' E FOR|,IALACIO DE
u!çE
9.1 - A áb.íúa d. DGdrê licihç5o dr{êd em sesão públic., pü hcio d. 3isrêm .lúônico, M data,
hoúrio c 106l iodi@doe Deíc Edit l.
9,2 - O PEgp.io vaií€ó a§ p6poús ryÉenb&q d.§ola$iliondo dédc logô âqu.lâ§ qu. úo .$ejm
m únfômidâdê cm o§ !.quGit$ esllb.leids net Edí!I, cútâüôm íciG i.uávei ou ndo
8pÉento a§ êpéifi@çõé ié.ílca *kidas no Te@ d. Rcf6eri.,

9.2.1 - Tmhén sêú d6clasi6Gda s popost! qü iddliiquê ô ücibrê.
9.2,2 - A desolasificagÀo s.rÁ rmpÉ frúd,nqtlds e EsisFad! Do sistm, mh ao,ryaitútunlo

m cnpo rcâl por todos os palioipântê.
9.2.3 - A neo d*lasirr€Éô d; p,lrosta úo impcd. o s jlbrlmto definirirc m srido

côítráriô, lMdo a efeilo m fosc dc @iúÇàô.
9.3 - O sGr6a ord.mrÁ auromti6mt rs poposhs clssifiosd,a sendo qu. §m6rê êbs p€íiciparào

9.4 - O sislem dispônihilizrí c,npo póprio pÀm ha dc htuâS* mr. o ProSoc,ro . .s IiciÉús.
9.5 - Iniciâda à .râpÀ cônpêriúw. os lioil0ni6 d.rcràô mminnr hme exctúivÀmátê pôÍ nêiô ô
§isl.m êlêrôni@, údo imdiÀlmátê iífômldos do u mebinálo . dô vâlôr c@igudo m ,csjstro.

9,5.1 -Olm@dÊ!êrásrof.nadopclovaLrglohêldond.
9.6 - Os licitâ.rês podrÃo oííeq lÀn@ sucBsims, obuv6ô o horálio lirâdô pm 

'boru dâ sésao
ê as resrs e$bel@i{ks no Edibl.
9.7 o lonsúe soma!. Édrd of@e.lãc. dc hld inltrior ao últi@ por.L ôfdúdo e Esisrldo pclo

9.3 - O inrêfrdo dnim dc dif@4â de valores enln os lm6, qú ircidiú r.n!o m rlâÉo as tames
iíemediários qumtô d ElaÉo à propoíâ qu. cobrn o melhor ofàr. d.vêrÁ sr no Íínim d. l% (rh
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pôr càÍo), dô wlor do itm Nos tmos dô âÍigo 31. pârágr.fo riúi6 do Dertlo n" 10.024, dê 20 de
sciànbro d. 2019 c nos lcms di InstnrÇão N(,mtih SLTLT/P n'03/2013.
9.9 - Síá ldôrâdô pam o ovio dc lúcd no pÊdô .ldó co o Do<to de dGput .,ábÊíô 

Ê fehâdo, , m
que os licibre§ lpêátdnô bnôs públios e §u6§ivo§, ún lônc. finâl ê fe.hado.
g.l0 - A ci.pÀ d. lmcê d. ssão públioa lelÁ duBçao iniôiâl d. l5 (quiroe) njmts. Apó. *ê pftzô, o
sistm ê]r@iú6í aüe dc fehâmonô iminsÍe d6 lú6, após o que rmcômá o perlodo de k lpo
dc âé dêz hlnuros, alealorimole dclcmin do, fúdo o quôl !e.á automtimole dmda r @.pÇàô

9,1 I - Encmdo o p@ pIoisto no itm mldior, o siím abIirá opodúidrdc pâh quo o aulor da otda
d. wlor mis haixo . d d.. ôld6 @n pr!çs oré dr por @d6 §upênôr Àquela pM olcír uh lâtuê
final . fe.IÉdo .D alé ciM minurôs, ô qual sú sigiloso âlé o a@lMro dsr. pGm.

9.1l.l - Não hâvddô pelo m@s lrês otu m§ côndi9ó6 dêIinidas n6t ileB pod.rão ôs rurores
dôs nêlhoE lmc§, no ordm d. clisilicaÉo, âré o D&,m de tÍ&, oicoa uô lâ.ô. Ii.rl e fechsdo em
aré cinm minulos, o q!âl Érá sigilN !lé o encemndlo dêíê pftzô.

9.12 ' Após o témino dos pftm êíâh.leoidq nos ilens &lerioB, o sisrúi ôrdúuá os lmes
sesundo a ordo oresatc d. viloÉ.

9.12,1 - Nío havmdo lân€ Íiml . fdhâdo ola$ilicado M fom êrab.leid. ms ihs derios,
hâldá ô Éinlciô da elapa a*h.d!! pom qu. 6 dmh lici6dê8, âté o íúrimo de n-&, m odm dc
clasilicaçào, posm oiàrÍ m lâ.@ frml e fansdo m até.in@ minulos, o qul s.rÁ sigilob dé ô

9.13 - Podcú o prcgoêirc, âuiliado pels.qüpe do apoio, juíiírcldomát j admili o rcinlciô dá epâ
L.hádâ, 60 nãüm licilmtc olossiliGdo M dipâ de lúcê fehàdô âtsds Às exigênciâs de habililoqão.
9.14 - Nío scÉô âc.itos dôü ôu mis la!6 de msm valor, pmléendo âqu.l. qe fôÍ ebido e
EgiíBdo priruiro lugr.
9.15 - Dúúrê ô rdeEo da sseo públicÀ, d licitmtca sdào iniomrdos, d rdpo el, do vdo! do
m.nor lâne rcgi§tôdô, vêdâdâ a identilioaçào do lioirúle.
9 16 ' No caso de dêcoHão @6 o Pr.8ô.is, nô dêcôns da epa conpetitiE do PECAo, o stlm
clcirônico pôdüá pmáne âô.s§Iwl as lioilanté para 0 recpção do§ lÀnG.
9,17 ' Quando a d.mnexào do súlm .lêrónico pâá o pÉgeno pqsiíir por tmpo sup.rior À da
miíurôs, â *.ão púhlio sá sup.No e Einicirdâ solMt ápó§ d..oÍid$ }inÉ. qulro lDms da
@EurcoÉo do fÀlo pclo Pr.8oÊió aos pdicipmt6. no sltio elena5ni@ uliliado páE diwlgâçâô.
9.13 - O Crilério d. jll8mdo adolado selá o dc mior p,!ro, cmfôm dêtuiô míe Edilal c seu

9.19 - C$o o licitmte íàô âp]tsre lares, @rcorcá cm o wlor d. suÀ p6pcú.
9.20 - !m rclaçâo á itds íÀô êxcluivos püa pâltioipagÀo d. micodpEsÀs ê mpreÊâs dô pequmo pülei
llm vú @emdo â cl0pá d. lmcêi sêá efdivadâ s wôí,@çeo outon6úc!, jmlo À R@êib F.dril, do
poÉe da átidadc .mpr§âriâI. O siíe@ ideniific.á m @lur pré,pria i§ niciôêmpHrs c @Wes dc
p.quÕo pode plnioiputé, prcc.dmdô à cmpúÉo @o o§ wloEs dâ Drircta @l@di, .ê eía lor
empBa de mior pdtq ein coe das de@ú cl6si6ed.§, púâ o fin dê âpliw{e o dispoío nos ds.
44 ê45 dâ LC 123, de 2006, rcgulamdt dâpelôDe.dof8,518,d.2015.
9.21 - Nssás mndigôB, rs pi.po.r6 dê micosnpr.ps c mpMas d. peqnoo pdc qe ,. aonrrem
m fâis d. até 5% (cinm por cento) ociM dà ú.lho. prpGh ü mlhor leoo s.râo côNiddâdás
êmparadE mm s prjmeim ol@d!.
9.22 - A melhor clasific.dâ .ôs le@s do ilcm ânloiú rêrá o diriro dê en@idw Ma últim ôfdâ
pdâ dêsêmparq obrisolodomar. m wlor i.rúior 0o d! pnrciB àôlead., nô ptuo de J (cino) minuros
conLahdos pclo sisrm, órhdos aÉr 6 @muicaÉo âubtrúrica pam túlo,
9.23 - CM â micrún!resa oü a eopsô dc pqum pone m.lho. clêsiic.d. d.sisrâ ou não se mnifeíe
no p6b êíâh.leido, srão conwâdr. as dmais licilmtcs mlcbmpGâ ô mpcsa de pcquáô pdê
que s monrM nàqu.l. inrêorlo dc 5% (cinco por @.rô), m ordem de olo$jfi6çÀô, pâÉ ô êx@lcio do
meno diEirô, m p,ta êtabclccido nô .ubnm ulíior.

L
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que se en.odrcú nôs inlenalos *rtrbelqidos nos sublicns ânrôÍiores, srá realiãdo sorleio enrê elâs pdâ
que se idmtiliqE ÀqEIâ qE pÍi6êiro podeú apEúlor m.lnor ôadi.
9.25 - Quando houvq propodE hcn nciddâs com !s meâs dc pr.fÍêtuja m Elsçào o produb
6h4.ib, o ciéno de de§mpâtê será aplicÀdo exclu§ivm.rê êntE as Drcpost s quê Iizím ju às
mÊús de prefeércia, côniom rFlmãlo.
9.26 - Hawldo wotuol mpÀtc at popoías ou lãc4, o crilério dê d6.rnp6r. seú aqucl. pr*islo nô
,í.3",§2',daL,ino8,6ót,d.t993,ás.slmdô{.âpEfeéncia.6siwatc,0osbús,rcdlzide:

9,26.1-Nopalsi
9.26.2 - Po! empres btuilêiÊsj
9.26.3 lor enrpres quc invist m d p*qú.i ê nô d6enmlvil]mto de leorclogia no Palsi
S.26.t - Por nprcsos qu. cmpen orpnmmto de re!@ d. côrys psistâ m Li paÉ pssü

mm d.ficiàciÀ ou pâá rubilirad. da kdidàrcio SeiÀl . quc iladm à§ ÊgÉ. d. scsibilidsde

9.27 - Pesistindo o emp0tc, a propGà vtudon srá .deâd, p.lo sisre@ .1.trónioo dedro os p6poíÀg

9.28 Eúe@d! ! ctapo de enüo dc lmq dâ 3êssâô púhliá, ô pi.Boêirô dmú o(rminnE, p.lo siíe@
êldónicô, contaprcposh ao licilântc qü l.úÀ apEMt do o mior pr4., pâÉ quê seja obrida melhor
proposta, vcdod. o nc8@iÀção m côndiç6* difd§ das prsisbl ne§te !dil8l,

9 23.1 - A nêgoôiâçto *rÁ Eliad! por mcio do siím, podddo sq àcmpâdhd. pê16 dêmis

9.28,2 - O presoeirc slicit0.Á & licit nlê mlhôr clâ*ificâdô quê, nô pu o de 02 (dua, hoE, úúe
â pbDodâ âd.quidá & úútino lanc ofdLdo lpós . ,.g@iiçào @lizdÀ Mhr6núdâ, se for o cab. dos
deumoros complmotaru, qumdô n@sáriôs à ôôn6tuÇãô dâquêles .xigidos nétc rdíal c já

9 29 - Ap& À nqeciaÉo do pi.ç.r'pe]Iarul, o Prego.io iíciaá a fase d. a&il!çÀo e julgmento da

W
l0.l - Encmd. â á.pâ d. n.8ei!çãô, o pe8cüo q@i.!ú ! prcposh ola$iícad. em prim.io lueÀ
quanto à odcqu.çào Ào obj.to . À ehpâtibilididê do preço en Elaqão ao máiimo .stipulado pm
6nhr4ãô nêtc Rliral e fl seus àex$, ohsdâdo o dbpoío m pr&rfo úni6 d,. d.7e no § ro do
aí. 26 do DÉrcto n. " 10.024/2019.
10.2 - Seá dslGilioada a pEpo.L ou o l.nc. vàc.dú, ipGênh pr.çô 6ül spqior ao pEço máximo
fixado (Acórdào n'I455/2013 -TCU - Pl.nírio), ou que aprcmld preç milêrm.ntê inàêqulvêI.

10.2.1 Cônsid@s iexcquÍvcl à prôpdÉ q@ âpftsênt. pÊ{c slobsl ou uitálios simbólicos,
iÍiúrios ou de vâlor zcrc, itrmparlvêis @ú os p@ços dos inslms c solários dc n@Àdo, á@idôs dôs
Éspcdivd Õc sos, aindr quo o .!o cúvocÀtório dâ lcn.çáo não tê.lÉ êhhel@ido limitê Íúnin6,
e(do quondo se Efsüm a mlaiiis ê indâh§nes dc poÉ.dad. do pópio l,cit rÍ., Éúâ ô§ q@is €L
rcnurciê â D6Êêlâ ou à lo&lidad. d. Muc6Éo.
10.3 - Qualqud inr.rc$ado pôdqá rcqum qu. 3. Hlirm dilisênoiG pam ofedr â q.quitilid:d. . ã
lêsali&de dls prcpBras, dwodô Àptuênrü 6 prcvs ou os indicios qu tundmárú â .uspeirai
10.4 - Nr hipórêsê dê reesidúe dc suspãrío d. §sãô pú6liG p€B s EalizÀção d. diligências, côn
visrâ§ 0o 3ân.dênrô dls põp.sbr, o s*sào públicâ shdÉ pôd6Á sE Einiciad0 mcdiá . âvisô pléyio
nô sisr.m ún! rc minimo! virtc . qub hôr6 d€ ant{edênoio, c o MEênciÀ &rá Êgisrida o alo;
10.s ' O PEgocirc podaÁ sívôôe o lioilmt pe cnviár domê.Iô didât @Dpbm6r6r, por miô dê
tuncionâlü.dê disponiv.l m siíen14 no plM dc 02 (duas) homs, sb p@ dc nào eiúçáo di popoís
10.ó O pl@ eíabelecido pôdêrá u pomgado p.lo lÉgo.to pd.ôli.nação es ! cjúrifi€dr dô
licirutc, fomulàdÀ dG d. fmdo o pr@, c fomlmárê eeira p€lo Pegoeirc.

10.6.1 - Dmft os domlos p*lvêis d. sliciloÇão p.lo Prcgo.irc, dêds(rm{e os quc co anúh
âs eÉdêrlíis§ do mlqiâl ôfúdq rsi§ @mo nÀrcÀ, nôdêlo, ripo, fabrioante c pm.nàci4 atém de
o16 inômÇõ.§ pdlôdt6, â qmplô d. érálogos, folàelos ou proposEs, dcmiúÂd$ ,or n io



elelrôricô, ou, se loro câso, por oulo meio epmb indicados pelo Presoeitu, sm prejuizo do seu

mvio pelo §istm eldrônls, §ob pm d. nio a@itação da Do!.st!,
10.7 - O ficnade que 

"ão 
8p@lú ô docl]rMlo côrprcüaúrio, ou cujo prcduto ndo st nd.r Àôs

resulaoaros té.ni$ !.Ílinãt s ê nôrms úoims b@ileiN oplioáwis, nío podà"á !tuÊun dr epliação
da mrgem dc pEfúàciâ, sd pEjuírc dae pmlid.d6 cÀblvÊis.

10.7,1 - Nesâ hipótêê, bm oono m w d. inÀbilit çâô dô li.ilete, 6 r,lpoíâr úão
Êcli*ilicdas, paB IiN d. novc apli@çio di mgd d. prelíênoio.
10,8 - Se o prcpctÀ ou lâM voo.dor for dcsbsinedo, ô PrêSoêiro exmimú â propei. ôú lâtue
sub:eqd.ei e,NmsLc.srvúc c, modú declsrfi@§Ào
10.9 - Hâvddô neêsididq o PEgoeiD supadaá â sês.ão, i.fômndo rc .,oh!t ,a mvr d.r. . horÁrio

10.10 - O Prêgôêim poderá emMjúd, por miô dô siíem cLr6ôco, @nrlprcpostÀ ao licit nl. quê
3pê6lon o leoe @is v@joso, 6n ô fm de nerooiar a obtençâo dc nelhúpr.ç., v.dâd. a nesosirçáo
d condiçôes diw§as &r plwiela! ncsc &tirÀI.

l0.l0,l - Tmbém ms hlpótôs m qu. o PEgoei@ úo eeikr c rropoío c polg à sbsequmr.,
Dôdêá tusôsia. com o licihnic pm qu. s.jÀ oblidô pr.ç. tulhor.

10.10.2 - Á neg.ciaçâo sc,á Éliàdâ pe úêiô do siíem, podendo sr !@opaúad! pels dmis

l0.l I - Nos itás não cxclNivor pe i pâÍticipaÉo dr micHnpr.srs..mPI.s do pequerc po.lc! sempE
quê â p@pôía úo for a@iq e eles dc o PESocib p*âr à 3ub§.qu61., hâv.rÁ novâ 6ifiúçãô, p.lô
sislm, d. êvat!âl ôôrêmir do eDpatc 6c!o, pHiío rcs ,ni8s 44 e 45 d. LC n 123, d. 2006,
§eguiúo's 6 disiplina útcs eí0h.leida, sc fôr o €§ô.
10.12 - Encda& r análise quío à lccit ção d. pDposl4 o pEgeno vqilico.á â habilila9Ào do licitânlq
obs.Mdo o dispoío n6i. Edihl.

U.!.:2Á-CAg!gÁgiA
I l.l - C.m condição pévio e dmc d. docMmlaçeo d. h.bililÀção do licitâí. dáaror dâ pbpostá
clâ*ilicâd. m primih lu8d, ô Prceo.io vEifi6á o denturl deupimato d.s cúdiçõê dc
p!íioipação, espeiolrenle qMlo à *iíCrcià d. sÀnçÀo qu. iÍp.çá a pá,licipâçnô nô tuê ôu â tutE
cmtahçáô, nEdiút â @úulla B6 segliíB cad4iros:

I L.l.l - cmllâ coMlidádâ d! P6s@ Júdi@ do Tribuml de Conlâ! d. Uúão {tutpsr/c.nidoê-

I 1.1.2 - A côtuúlh dô. ca{bsúos so.l Eliada @ rcmo d. cmpÉa licilúlc . hbán dc ad só.iô
mjontálio, por fo$o ô oúgo 12 d. lri n' 3.429, d. l9r, quê pÉrq dênft ss $nÉes irp6ta! ao
6Dmáv.l pêlâ pútim d. llo de impóbidsdc âdminiím1ivÀ, o po,bigaô dÊ côntrâúÍ óh ô PodB
Públi@. in lEive por intmédio dc pésoÀ juddicÀ d. quÀl s.jâ sócio mjôriráriô.

I l.l .2.1 - Crs cômrê tu Cônshr de Situiç5o do Fom.cedo. a dislênoia dc Oc.r&ci6
Inpêdiri!âs IndiEra§, o gesror diligmciaá DÀm vdilis s. houv. ftiü. p6r pâíê de dlpresE $ont!d6
!o Reldóno de OmÍêrcis Inpêditius Indiebs.

1 l.l,2.2 - A lcnlalivÀ dc búlá síá víilicâdâ por úêio dos ümul@ soieúriG, linà6 dÊ
follEil:mb sinilúd, dah oub!.

I l.l.2.l , o lirilute §6á onwÉdo pm m.ifegrô pBiâl@le à ru desL§sineçeô.
I l.l ,3 - ConíÀlada â *iÊtâEü de sução, o Prcgeto rcputúá o licirânrê inihilir'doi p.r falta de

condiçto d. pdicipâçro.
11.1,4 - No úso de imbih45ô, hâwú now venicoção, pelo sistu, dâ ddtul @orêrcia ô

mrátc fict , pÊviío nos ú. 44 e 45 dÀ L.i Complddfu n' 123, de 2006, segui«ro{Ê â dieiptiu
ántcs êrâbêleidâ púa aceilâçdo d0 pbpoda subs.quore.
11.2 - Havcndo â nmsidâd. dê müo de d@ulMlos d. hibilitáÇtô 6alelMt4ê, nc6sários à
confirnà9eô dâqelê disidos ncsre Edit l . já âpkarados, o üoilote s.rá @No.do i .]]Minná,bq
m fômro disnal vú êroil, ,o pÉm d. 02 (dG) hor§, sb rúÀ dc iúhili69áo.
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11.3 ' Somn& havoá a n@sidade d. aDprcvação <lo pE chim lo de reqúsilos nrcdiúle
ipÉsàÍâÇâô dôs dôcmoÍor oigiún nãoaigitdis q@do h@rr dúvidâ em rclaÉo à intqndade do

I 1.4 - Nào §eéo eeits deumabs d. hibiliraÊo mm indicaqío ,ie CNPÍCIF difadês, sa1rc aqu.te§

II5-SêôlicihtefúaDalriz,lodorosdoMdiô§dêvdãô66emmncd!mlliz,.scolicilntêfôr
â 6liâ1, bdos os delmnla dwonô atÚ d ]m. d& filial, exeto aqEles doMatos qu., pêli póprü
ú1r2, conpmnd@otq foEm cmitidor s,mtê m nône da mtü.

ll,5.l - Serâo âceilo3 Í.g1slro! de CN?J dÊ Í.ilmto mrriz c nliâl co6 difdençar dc úmeDs dc
doc@íos púiinmrs Ào CND . D CRF/FGTS, q@do lo! empoqd. À ccnlEliáçao dô tulhimnto

I l,ó - Reselmdo o dúpcro no itêm ?.3, os lici&ni6 dcv.rão .ncominhÍ, nos l.m3 dêr. Ednôj, a
docm.dâçno rlâôiômda Ds n# a scglir, pâÊ lins dê hábilihÉô:

1t,ó.1 - BABTUTAÇlO ,rüR1DtC1
I l.6.l.l - cédula <te Idárüâdc do(.) cd!üii$!do(@)i
1 1.6.1 ,2 - Rcgisto ConcrciÀI, no eso d. únprêsa individ!âI, m ÊBr.h públim de mpresa

mermtil d. ,unt comi.l da Éên dd li.irur.!
11.6.1 .3 - Ato Coretilurivq Esklulo ou Cmirâio SooiÀl CoNolid.do m vigor d.vn rnê.rê

r.EistBdo no EgisLrc público dc cmrGâ ndâdil d. Júrà Coh@iil, d §ê hrando de scienades
onpÉáiiâ. ê, nô @.o dc eoieilds por oçõcs, @mDonhado dc d@MmrG d. .l.iÉo d. us

I L6.1 ,4 - &ts riÉo do Aio Cotutilurivo, m cM dê sci.n dês sihplôs - dôdô óopmtiws
- nô Cânóriô d. R.gisó dâs Pes@ .ruú@ aeopaúada de Fova da diretoria o eidlcio;

I 1.6.1.5 - DeEto d. Autoriàçàô, .a sê lntmdo dê dpEú ô! 3oôiôdâdê 6ftns.üa m
fimiommmto .o pBI!, e Alo dc RcgiíD dc Aúonageo pm luncion0maro cxp.dido p.lo ór3lo
shpcisrt , quâMo i âiividâdê e.in o ãist

11.6,1.6 - Reiíro M Or8eizâçao &s Cúpáaiiva Bmsilcta, no câsô d. @ôp.Étivâ,
ommpánhado dG s.8ui.r4 domrôs:

ô, A1o oníiturirc ô! .íÀturô s@iâI, m3 t.]m§ dú âír. 15 . 2l dâ lêi 5.?6{rl i
b Cômp@rrção & composição dos órgdos dc odminilmção da mop.ratikj ididonÀ.
co!§elücÍ6), coNoant âí. 4? d. lci 5.?64r1i
c. Ah dê frúdâÉo & @op€mlivai
d, Ata de 6sembl.iÀ qu. âprorcu ô .íâtuiô 3ociÀli
.. RêÊimnlo inlmo @m a Al! d. 0saúlei. qu. o sprovôu;
a Rc8imno dd fu(b§ @!íihrld6 pels @opemdos oom a At. d! ,$.rüláa qu. o§

g. EdirÀir d.á 03 últims assmbleiâs laais cnEordiníria,

1 1.6, 2 - QUÀL I F tC ACÀO ECONÔM IC A FI NAN CE I R/
I L6.2., - Cdidio rcsrtiu d. forêncià . @@rdaià orpcdidi pclo diúibuidor dÀ sd. d.

licilrrre, 6t ndo dispa§.das d.a prcãre disàoio a§ coopemliv8 ãqudBd.s no§ rêm§ dô An. 34, dâ
Li F.dêiâl n' I 1 433/2007.
11.6.2.2 - Bal,nço Pslrimnial . D.mndáçõês C..ráh€is do,jli@ qercloio .ociÀl, já *iSlvêis,
opBeniâde m aom di lêi, ê qú sonpovm o üos situ.çÀo 6mc.in dà ai]prês, sendo obriEíóds a
osimhrG pú Pófisiô.rl h,biliaao B&hrol m Ciêíciâs C.nlábêtu ÊAisrBdo e o dia cm o CoMlho
rcsÉ.rivô, v.dâdo ! u sbstituiÇio pú bâlúcdes ou b€luço. prcvisónos, con b8c ms dâd6 exraidos
do balúço s.é ihliâdâ â opeidsdr fimein da mps., dêvoüô sê. rrendüos o. Indi6 À §.gun

Á) indiG dc lndiüdammto Tolal grT)
IET = EÍidvel Total + Alivo Totâl < 0.50
B) lndice de Liquidu coMrÊ (rlc)
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I C = ÀrivoCirulÂnieipâsivo Ciruiante> I 00
c) indice de Liquidez ceBl (ILc)
Il-G = (Arivo Circulâmc + Ràliáv.l â Lônso Pnzo) r (Pâsivo Circulant€ + Exigivel

ü,6.3 - QVÀLrFtClç)O fÉCNrCÁ
.Il.óJ., - ComprcvÀçâo dê âpiidôo püa o tomeinento d. htu fr @deristicâs,

quanrdodê e pâ26 cônparlven @m o objelo dêrâ licihção, ou @m o ilm patirmrg pôr reio ds
ryEssúaÉo de at6hdG lomeidos por pso&sjuddica6 dc diÊilo público ou priudo,

i) d have.do dúüd! ecM di vàeidad. do doo@orq o PEgoeiô. &uip. dê AÉio.
podeúo prcmver diliSàriâ jdô a eDtàle, 0 im d. ofiprovú â vmidâde do Areúdo de Cop€cidadc

I - Consl'tid. i wmcidade, seú @nlimda â hÀbiliLqÁo dÀ lic[àíc
II Coníatad! a não rc6.ididê, â liôibnte s-á imbilibda, smdo o fato cncminlodo à

Prccüdoria Gdar do Múiclpio pÀn quê sêjr âbdô prccesm adÍinisbatirc. e ompowdo o dolo,
âpljcâdê as §Çõê âdminiíÉtilas €blv.iq confom. a lesislâção visenre.

11.63.2 - Aurori49áo p@ Fuoimmmro dp.dido p.lo BACEN - Bântu Cúhl do

I L6.1.3- DalaBção dê qu. nô plâzô ddemimdo no ediral, lpós a âssimú do conhto. r
tdjudioúrü rêrá cmprido os EqüsilG, m cúIomida& das digÉnciB dc quê tÍâú ô T.m de
Rêfêê,riâ, pâne inregralootc dest dil6l.

I 1.6.1.4 '. Ápreskr dccl.mçào d. dhpoibilid.d. d. êqlipâmtôs, iúúlâçóê . equipe
lé.nis p@ a prslação dos §diços, côífm ô êdâhêléidô nô Àí. 30, Só' da lei 8.6ó619, e suas

11,ó.1 - REGUL4RIDÁDB FI§AL E TAAAÁLEISTÀ
11.6.4.1 - Pbvâ de i!$nção no Cadê|rc Naoionol da P6soa IurldicÀ - CN}I ddidúm.rê

11.6,4,2 Prow dc i diÉo nô àddh dê úntibuints eíadud ou nuioipâI, s houwr
r.lalivo aô do6iclliô ôu Éêd. dâ Lioilete, peíinentc ao so mo dc âtivid.dc c mrpitlv.l côn ô ôhjtu

ll.ó.4.3 - Pow de EgularidÀdc peà cm â Frãd. FêddâI, Esbdurl . Müioipal do
domicÍlio ou r.dc d. Licitúlê, ou ouh equivllore, D lom d! lci;

11.6.4.4 ' Prcv! dc rcguleidld. ÉlâtivÀ à Sê8úididê Sôciâl ê ro Fudo de G@lio por
Tempo de Swiço (FGTS), {tnmtudô 3iruçãô Élüld tu.urpri]Mrô dos enG.gos sooiois insiiluldG

11.6.4.4,1 - Nô casô dê Cepmtiva, ! Dew está dispeú3da da ápMlÀçao d6
dôclfunrd Élativos ro FGTS dos 9oopdd.s, páÊ .f.nô dêdi dirptua, d.v€rá $eserrâ! o ..guinrc:

0. DEcLÁRÀÇÀo côúbidô quê, @so wnedor d! licitação, o objdô sê"á p;duido
d cmociãl'âdo por el, Dopna oh!és 

'1. 
scur coô!.Édc.

b. ÁTÂ DA SISSÃO ea oJe o,oopdd$ albham i ceDmhB à pd'crpsr@
li.ibÉo e *e.ut ! o @nlmto cÀs s.jÀ vmc.dôrâ.
c. RELÂÇAO DOS COOPERÀDOS quc prcduiião ou @m*iâli2árãô o objelo 

'lalicit çiô disinimdo, comprchndo âr!v& dc docúênro r dah de ingr@o do €dÀ
ú delé .â aop.Blivo.

I1.6.4.5 - Provi dê inexiíência d. débil8 imdirDlidos píe â Juíiça do TEbalho,
mcdietc â ÀpÍ6útâÇlo de ceíideo ne8aiik, nô§ lfu do Tlnno VII-A dâ CoNolidâÉo dá. Lis do
TÉbalho. ap@vúo !Élo Ddo-Lêi no 5.452, dc l. dc mriô d. 1943;
11.7 A dirtênoia dr skiçiô ELiivslrmi! À rcgulsidÀd. frcâl c rÉbâlhií' não impdc qu i licibdê
qulilisd! @mo mlcompÍêâ ou orpEe de p.quô pôíê seja delarad0 Hcdm, lm *z que
atendâ 3 bds âs demis digemia do êdnd.
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ll,7,l - A d{lMçio do vdc.dor &ontoEí no nommto im.diatamnre poíqior à

I 1.3 ' Cas o prcpoío mis vad.jôs seja orstlda Dor licilàle qulifiedâ 6m niscmpÉs ou empsâ
de p.qum pod., ê llm vez mBhrod. o di§tarciâ d. rlgljm EíriÉo no qu.lán8. à regubndadê Iiscsl
. tÉbalhisb' a osm soí cúvMdi p,& D pt@ de 05 (cim) diÀr úÉh, âpós a d@lâ6eào do
vm@dôr. @trproEr a Egulúiaç3o. O p6á poddÁ sq pDro8ado Do! igul p.rlódô, â c.irério ds
âdninist!Çào públicâ, qumdo rêquqid! pelo lioilântq mcdimr. áprcsatáçàô dejusrilietivi.
11.9 - Â nãÊrcEul0rizaçào tuc.I. hbâlhi§ra no pl@ pBisto m sbiid úlúio. aom.larÁ a inahnitoÇÀo
do lhitanle, so pEjüa dá5 6inçó6 pBilhs n6tc Edital, saúo fa.ullad! a alvo@ção dos lcnmt6
rmn§c.ntÉi ú ordfl de olosi6@çÀo. S.. m ôrdm de ola$i6caqeo, &gun{e oulE nic6dpÉsa,
cnpr.M dÊ p.{uênô pone ou wiedâde oop.nrivâ côn âl8lJm reínção m docusâlaqào nscal e
túh6lhiía. srÁ ooncciido o mêno pftzô pm É8urüizçeo,
ll l0 - Havendo necsidÀdê de mlisa müuoi@ai. s domlos digid6, o PÉgô.ir suspodai
. .êsàô, infôtundo ,orrohcli a novr día . hôrário pêÉ â entinuidád. da n6m.
I LI I - Seú imbililado o licitânl. qu. ntô ómpnvr sua habilitaçeo, sej6 po! não rprumt r quaisqu
d$ dôcumnros aisid6, @ apesútÁ-l@ m dêácôrdo m o êst b.leidô nêÊ Edibl.
I Ll2 ' Nos ilens não erclúivG À micrô.60iêd ê aipr6ss d. p.qüdo podq eo h!v6,jo imbiliiaçeo,
h.vÍá nô!â wrifrôiç-ãô, pelo siíelr4 da eváturl ocorenciÀ do mpÀt. ndo, pÉvidô nos dis6 44 . 4J
da LC n5 l2l, de 2006, s*uindo+. â diÊôipliú ,ís stabel{ida pe soeillqão d! poposta sutÉcqHte.
I l.l3 - O liciranre pmvison@oú. vcnc.io, d um íei! quc étivs cúcoftndo d ôuti nft, ficaá
obiigndô r cônptuvdos requisiros d. hâ6 n8qão cúulativmentc, isto é,.o@ndo âs cúgênci* do itch
eo que v4oo às do ito ú qu. 4livs emmdo, . âsiú su€sihômtq $b ptu de i.ibiliraqão,
âlém dâ âplicaÇão das s@ões cabivcis.

I l.l3.l - |.Iào hâwndo a cônprôúÇro cmulariu do§ Eqüsilos d. habilitação, a imbilitaçâo reailá
sobE (s) na(ns) de mno(ê) vâlo(é) ja diEd.G) sjÀ(6) 3!ncimr(s) prâ â háhilirâÉo do
liciradê nôs rêfunês.ãres.
Il.14 ' ClDíarado o atadimãlo Às ai8êrciàs d. hibilitâÉo fixad.s nô EditâI, o licitá ê sêí del'mdo

U!:29-E!9Áü!NEÁAÊEPDI!!9 L
12 I - A pbposL linil dô licihi. d*lmdo vmcedor d*erá se. @(4iúoda via siíem ou vio e-mil
orsão.ancdíàqmn.em no pruo dc 02 (du, hôrâ3, i únlú da slicíiçãô dô PEsleiro no siste@

l2,l.l - Ser Edigidâ o lÍngu poíu8!.M, darilqÉfada ou dkirâdâ, d um viâ, s@ eoadas,
n§úâs, ent li'lús ou ressln§, dweúo a últiM folho sd §imdâ . as d.fuk ruhri@da pêlô lignúr

I2.1.2 - Conis a indieÇiô dô hd6, núndo da eío € a8encia ô licitontc vm.dor, pm fm de

12.2 -Apôpo§t liml d*ó sd ddmmtlda rcs aulos c seú lm,lÀ a cmidêmÉo nô dúú da
ex{ução do @nlmlo . apli@çàô dê ddtual saryão à ConrFtad!, se lor o coso.

12.21 - Todú e ô.peincâÇõB do o6já aíids m pr.p.dà. his ee lrre,, írdclo, iipo,
fâbricúÉ e pmced&,oi!, ünelam â Cmhtàdâ.
I2.l - Os prcros d*ráô s qp!6sos m nocd. sÍoÍê miôn l, ô vrloruiúrio algdimsÊo
vâlôrBIôbãr d alseisDos c por dlcM (ú 5"dârêin 3.666/91).

I2.1,I - Ocotrmdo divrgênciâ entse os pr.ços uitádos . o pr4o globâI, pÉ61àúão @ pnftnosl
no cos d. di!êrgêmia o@ os vllos numrie§ . G ulores exprêsos po. qleN, prcvâledâô êtê

12.4 ' Á oferiâ devsá 3.r fim. e pEisa, limitoda risorôsmd!., âô ôbjdo desk Enikl, sm côía
alremü!Às dc prço ôu dê qulqúr outB ondiçâô quê induza o júgmenio a mis d. m resrIâdo, soi

12.5 A popoía d.veró ob.d@d aos t@s dcíe Ediial . sds Àndôs, .ão sendo co$id.ndá âquela
que não coícsrond. Às *peificaqõ€s oli sítidas ôu que Brab€Lça vinculo À D0DG6 dê tutu licibnte,
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l2 ó ' As pspGhs q@ @nlêdEm a dêsdi9ão do objrto, o vÀlor ê os d@mf,ios oqlêmoÍest târâo
disp.ilv.h nâ i nd, aú a nomolqÀç3o
12.? - Cansralado o Àlendinóto dâs exigàoiE Íxadls ro rdiúI, a Licirâ.re seú delüad! vdcdon, ê
os ,rc§cniê à k:âo sano conuioados.

13.0 - DOS TECVRSOS
I 3. I - Deldâdo o wnccior c d..ôÍidã a fase de EsutÀrizaÉo n§câl ê rÉbalhista da licitmi. quâlirrcda
cono miô@nptsa ou enpEe dê p.qutu poÉe, se lor o cM, s.ú 6mêdido o pruo dc nô ,nnim
xtu 6inüos, pe que qualqw licitarlc Mnifôío a inhÇào dc @om, dê tom nodvadâ, iío é.
indi.mdô enh qul(is) d@úeo(ôe, pdddê ]ê.rer e por quâis mlivos, m enpo própnô do sisiero.
ll.2 - Horcndo qlM s. Ir ileíe, cab(Á áo PÊgo.io vsifice a reDpslivid.de c â .xistênciâ de
molivâ9àô dâ inrmÉo de E@trú, púa d4idir sê ldnirê ôu nào o E§o, 6r&om6dâ6úG

13.2.1 - Ncs. mnáto o PEgoeiD ndo admt",á no úái6 rdsl, ms ape@ qificará ás
condiÇôê dê âüni$ibilidado do Émo.

13.2.2 - A ialÀ dc mnlf.srâçio moti8da do licitanle qunio à irr.íÉo d. ]eftr inpoíaú a

13.2.3 - Uh. wz adniiido o Éue, o lurenle iáá, a paít dc anàô, ô pÉb de rrês dias p€E
apresl!. a ÍazõB, pclo sis!àn.lúôdco, 66do os d@i! lioiloles, dcsdc logo, intimdos pâr,
quúmdo, ap6dúd6 râmzõ6 rmún pelo sislm .ldrôni@, d ôutG tés dias, que mmçrão
â coíar do témino do pr@ {ro lMMrq §mdô-lhe âsê8úda vGb iDediato ôs clcmmios
iúispúsÁrcis à d.i.s d. &us idffises.
13.3 O âcôlhim{to do ,euNo invÀlidi iãô sôrm!ê ôs abs insEetiwis de apowiiânento.
13.4 - Os .ub. dô pseso p@esão @m vblÀ tânqudâ rd int@*idôq no endereço con$mt

I1.O . DA REÀBERTUM DA SESSÃO PÚBLICÀ
l4.l - A sssão públi@ poderá ú rcÀb.n :

l4.l.l Nâs hiPóleses d€ pEvi,Mlo d. ffis qrc ld. À mulâçÀo d. .tú mtaióÉs à Ealização
da &$eo públis prcc.dol. ou .ú quê sêjâ úulada a pópna ssÃo públi€, situoção m qu. soào
repdidôs ô. ârôs eulados e or quc dclc dependâm.

14.1.2 - Q!ândô hôuvú êm m scenaçáo do preço ncüo! cla$ilic.do o! quno ô licit .rê
dclâúdô *.c.dôr não 6siE o consalo, íÀo rditu ô i8tuúrô êquiulare on úo @mprovar À

EgllEiaçeo fisl c tBbâlhi§i., m tê@§ do !n. 43, §r d! Lc n 123,2006. N.ss hipór6ês, são
ádoi.dô. 6 prcôêdinárôs im.dütmnle poíqiorê Ào a§â,mrô dâ *Dâ dc lses.
1.4.2 ' TodG os licilm!À mmêcdis dúedo se. elvoc.dos pm @npailú â sslô Êibêía.

14.21 A @rvoo!ção se dlrÁ pú nêio dô iistêm.láóíicô ('chrD, +Dail, ou aindÀ, fÀHínilc,
de acddo eô a lâ!. dô pó!.dimnto licilolório.

I5.O . DÁ ÁDJÜDICACIO E DÀ EOMOLOCÀC)O
15.1 O objelo & licibção sá ldjudiôidô âô licnm& d.cllmdo v..odor, pú âto do PEgôêio, oe lão
h&l8 úÉçdição dê @Eq ou p.h auiondad. oóp.tàrc, âpós a r.Eutar decisío {ios rc@s

15.2 - Após a fosc @wl, ú.sbh& â eguloridâdc d.s ârôs p6ricâdc, â suroridldc @mpdac
homlo8ârá o prccêdinárô ücnalório,
15.3 - A autondúe spqior dcíâ liciúçào s Bem o dn.ib dc nÀo hmotôÊú a p$enrc LicirÀÉo, no
inrEêse dá ÀlniniíÉ9ão e Dedjmtc tundÀnárâÉô §crih, sem que aiba qu.lquá dâs ücnú&s o
dtcilo d. relâmrção ou iúmiaqào.

ü,!29!9tru!9
16.1 . 

^pós 
a homor.Fâqeo, sdá fimâdo Temo d. Coítâro. côntome

quc d*eú ser 3$inado pctâs prrs no prâzo dc 05 (cinco) dias úreis, 3
con ocâçào êncâfinhâdâ à licilanre vencedoÍ.i

mi.ura snexâ âo pÍse eEd rL.
pânir dâ dara de rcebmedo dr

Âv Dcg;o do Mi,, ll0, cetrro, Ar
1+5933rr421 1o50 rssia)rn)r
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16 2 . Allematikinente à onvocaqão pan omDareceÍ peÍantc ô órEão ou e.lidade pâÍâ a â$
r@o de CoúEto ou âGilc do iNtÍMmlo .quivâloÍ., â ÁúninistaÉo pôdíá e.cúiúá-lo paF
âsimtoÉ ôu ÀeirÊ dâ adjldicáÁri3, nediete oúêpondenoio posLsl com áüso dê reêbi]Mrô (aR) ou
m.io elebôni@, p@ quc sej0 6simdo ôu âcêitô m p6á dê 05 (cin@) dias, s @n&r d! dolÀ dc m

16.2.1. O pmzo previslo no 3ubit 6 dre.ior pod..Á ser pFmgado, pôr iguat pe.todo, por
solicihção jusdncad. do ádjudisiirio e @ih pcla Adninisriçào.
16.3 ' Quqlquersolicitâçeo dcpstugioçeo dcpmD pm Nimtm dôr@dce.lmlo ouiúr]m to
equihlolc, d@ftnle! d6la lioiteÉo, sohotô seú @li!ad. s aprc$ adô âí6 do doue do pM
P@ lal c d*idÀmmlc tundáIMrads;
ló.4 - Â üEência do conlnlo fierá â&úra À vigêloio do êpeiivo c,tnito ôrqm.nrário, inici&üo @m
a s@ a$im§n, c fiídúüô êú 3l de deaúB do exdlcio quc for limdô, nos tmos do âr.. 57, {ra t i
3.óó6lS3. ou qundo esgoLdô o qudibtirc lisikdo:
16.5 - Se a AdjúicÀláriá injuíifiednde @usüi. a lsiE o co,Íato, podáí s cônvôcâda ouh
licii.nr., d.sd. qu. i§p.ibda ordeo de ola$ificaÉo, pâm, dcpois d. fciÉ â nêgôciaÉo, w.ificâd! o
@iúbilidad. da propoí! . @mprovadG os r.9uisib6 dê hâbiliraÉo, celótr â enhlsÉo, lcm pEjuÍrc
&§ sançõê plwislas neste ldilál . d.. dmú @ninaÇões leFü:
16.6 . A q@ução @nrmru.l sáá À€mpânhâdâ . fi§ciliadâ por Agôre Públioo épúiâllMle dBigmdo
pâÉ êdê fiú pêlâ SeEúü d. Segwnça Cidadà c Ordd Púhliú, d. âcoi<lo c@ o Erabel{ido no aÍ,
67, dâ Lci F.i@l n'3.66í1993, â s i.foõado quando da lawtw do imlrulMro ontnturl.

I7.O . DO IEÁTÜSTÁMENTO E DO REEOUILIBPJO ECONôMICO FIN/NCEIRO
l7.l - O vãlor conhládo nÀô sôn rá eâjuío dumntc a vigeph do contmlo, sâlvo ms @ndiçõ* do it 6

17.2. N0 hjpótê. d. sbreür6 fôtôs inpEviíwis, ou pryidwis, porán do @Neqúnci6 imálculÁv.is,
Ebdadores ou imp.ditivos da d@uçÀo {ro âjuíido, ou, âindâ, m €3o dê lôÍçá mior, cM foíüto ou
lâb dô prirciÉ, 6nn8umdo álq e@D6mica qlmúdináriâ c rra@ílrãtu.l, pôdêrá, nêdiúrê
p@.iimalo odminnll!fio ondc 16!. dêmníádâ râl sitoa9íô ê r.lm aditivo, sq Fíabelcoidâ o reloção
quê $ pân6 pâdumô inicülnore oÍrc os aEgN dâ m"lmt dâ c a r.lribuiÇÀo dâ AÀainiíhÇro D@
â juta ffiúemçÀo do lomeinátô, ôbjêtiundo i llmürsl9ão do equilíbrio @úmico-linÀnc.üo iniciÀl
do oonbato, e fom ô An. 65, úris II, Alínêi "d", dâ L.i 3.666793, pododo sr EgGlldo por implcs

13.0. DlS OBRIGACÓES X'A CONTMIÀNIE
l3.l - As obri8Àçôs dr Cúhrântê stô iquela mladâs rc T.@ de Rcf6&oi0 e m MirulÀ Cmhrul,

I\O . DÀS OBT]GACÓES DÀ CONTMTÀDI
l9.l - As ob.iEaqõê da Cortratâdâ !ào iquêla mladas m T@ de RelsCncio . Da MinulÀ Conhtuil

.O.O . DO RECEBIMENTO E CRI'TERIO I'E )CEIT/CÃO DO ORJE|O
20.1 -o3 úilério§ dêl@biD lo!aceikÇàodoobjclôêúop§úb.nôTe@dcRcfdêrcircMMiturâ
Cmhtul, mqo deíe edilal.

2J!:DL!lSlnB\!9
21.1 - o pasmoto sãá cfctu.dô pêlâ c.íErnlq @ 01é 15 (qui@) dis urêis âÉr a$imtun deíe

21.2 - Eavàüô m m aprêoloÇào da Norâ ljlÉrFatu ou circwtônciâ qu. inpeçâ a tiqüidaqeo do
d4r4â, o É8úoto fioarÁ penddr. âté que a Contolld. poüdcrci. â. tudi&s ueadoru. N.dâ

t
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hipólsc, ô Dízo pâra pâsamdlo iniciârsc.á âpós â compro!âqão da reÊuhnaÇào da situaqAo, rúo
ocanerâDdo'ruâlquúônuspâü rContaixnrel
21.3 - A Cont"lada regúm.nlÊ opLnt. p.lo Simpls Naoiwl, iNiüuldô pclô AÍ. 12. do
Conrplemdlar n' 123106, niô iôfErá r rctãção quâdô âos iôpôíos e ensibuiçõs âbrângidôs

2L 4 - O pâgdaro seú cf.tudo por neio de tmf.,lnciâ bdúúria em conl! coftnr.i m agàoiÀ e
ê§.bêl4imlo bancÁrio indiodô peh CoDlml0dlj
21.5-AC! mkíc nâo * Gpôffâbilizií por qulqur d4p.râ quê varha a s cfctuda p.lÀ Côturadq
quo pmnn@ náo tdüâ ído À@dailô no 6nkalo;
21.6 A Lib@ção do p8gm.nrô lio àndiciomda à aprestâçeo dc dôcmtus cn origiiais, xdeópiâ
acomponha&. d6 ôigiMn ou de xc@ópiÀ âutmriôidâ, da Eeuleidadc p@ @m as Fâzddâ6 Fêndal
(CNrD Tributos Fed@h), ríaduâl (CNiD Triüúo§ Estaduk) Muicipal (Ct\,D Trihú6 Muicipah) e
rBt€lhi.r! (cr.ID Tnbárhi.6)l
21.7 - Núnm pâ8ftáto Éú cf.tuldo à CONTRATADA, ênqu b pende.re d.liquidaçeô por qulquà
obdEação fEreúa, sem qu. iso Cft dicito à alteEçeo dos PI ,;os, ou d. côrp*âçãô lill,meiE por

220 . DA §VBCONTMLICÃO DA I'ERCETROS
22,1 - Não srá pcmiiido . 3ub6íBbqao do objelo deste @nlmlo, bm com â 6$ô ou tuferêrcis a

2l!:_DlstBtElll!9tlwuL
2l.l - A diáio da Ádninistr.ção c conlom. o €so pôdêÍá ú *igidô pÉíâÉo d. gomria p€B eía
conLEl!Çeo vÉando à egúanÇâ dá *êôtçãô do qoúato e dentu!ü alt@çõs,

21,0 . DÀS PENÁLIDÁDÊS E §ÀNCõE§ ÀDMINISTMTIYÀS
24,1 As !.nalidadé eíeo pBi§t.r m Minulâ dô Cdldô mn a 6re.dital.

25,0 - DO PBD'DO DE ESCLARECIMENTO E IN'PVCNÁC.4O:
2!!=-À§çll!EÉ!üE@:
25.1.1 - o3 pêdidôr dê escla@iootos Elemrcs ao presmtc.dihl c sr d*ôs, devsÃo s

aviados pam o Pr€8oeio, ató 03 (tr&) diâs úrêis úÉioH a drh Iixds pla abcÉw d. §sÀo públio.
dclüihiMÉ Év& dô m.io clarôúer ôreseo,a6€!i@mÀit.@h, id.nrifimdo o nünrm do pE!ào,

25.1 .2 - O pregoeiE rcsponddá o6 pcdidos d. eôl,Éináros no p@ de dob dias úleis, @ntÀdo
dâ ddi d. r€êbiúdb do pedido, e podqá Equúitor subddios iomis áos Mpônsá*h Dels elsbomqeo

25.1.3 - o3 pdidd dô êcl@inaros não $$sdd os pnas pEüíôs m c.tuq
25.1 ,4 - As rêpoí0s âos p.didos dê êelâÉi]rHtos sÃo diwlgadÀs pelo sistm . vituulrÂo ôs

pârlicipâniê . â âdnini.trâçáô.

25.2-n PacNÀcÃo:
25.2,1 - Até 03 (üês) diâ§ úr.is miê da dar! fixod! púâ áb.r$m d. se§áô pú6licd, qudquq pês@

p.d.rá impugnâr ô pÉenre Edital, ncdiânr. p.1iÉo por êdib, pórMliads, @ sah dc licilÀçô.s dâ
PÍ.fênú, sitrdâ D od6cço cmraítê do pÉtnbüo d6r. edilcl ou ahvés do nêio .16ôú@l
preeào,aBe.iômilen. que pEehm os s.8uint6 Í.qúsilos:

25.2.1. r - o end@Çmorô âô PÉgoeim d, PEf.ifiE MúicipÀl d. aRÂcÂTI;
2t,2.1.2 - â iddúliôaçno pr{ie c compldo do âutor ê s r€pEsúrel. lcgal
(acônpâ.nado dos d@Mmtos úhprôbdódó) se for o cas, @nlúdô ô nôm,
prmoDei esrodo civil, piôfi*ãô, domirílio, !úmeo do docljlmrô dê iddilioação,
dmiro dô p6zô enibllcior
25.2.1.3 - o lâro e o 6!üm.dô jurldió dê n pedido, jndicmdô qúis os itffi oü
subireB düculidN:
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25.! 1.4 ' o pedido. com suâs especificâÇõesi
25,22 - Cabeú ao Prcso.ió, ouili0do pclos rupmáv& pcla cláboraÇão d.í. rdíâl Neus

ân*$, deidii sôbÉ â iírpüCrução no ptM dc oú 02 (dois) diÀ§ út is 6ít d6 dâ dôrâ d. êebimolo

25.2I No caso dê ô@lhih.nto da p€ti9ão {nh o olo enrccaróío, s6Á dsisnÀds nova dara
pâm a rclliáÉô dô ceíaoe, qccto §c À âlt râ9âo não afetü a aomulâÇlo di6 popostas;

25.23 Não seáo 0müidas a irpugmçõê imlivâdd, âpr6ênlada. inlempc§tivmàlê Jou
sübsrirâs por repBenlânr. ,Ào hÀhilirado on não idãlific.dô íô pbôá$ p@ Esponds pdâ üciiânr.i

25.2,5 - & impugmçõ6 nilo spond.m os pÉzos pBisN D ca1mc
25.2.6. A conqsão de efefio supúsivô à inpusnação é molidÀ dc.pciml . ddsá ser

motiv.dâ p.lo presoeim, @s outos dô pre*so de licil!ção;

,ó.,. DO PÁDRÁO ÉTICO NO PROCESSO LICTIÀTóRIO
26.1 - O Licitântc d*fiá ob!fur o mis o1!o ,0dÍào d. cdduú étio dlmre o pocso de LicilÀção c M
oxe!Çíó dô Conrãro, 6bndo $jcilo Às 3ânçõ6 previsras na lesisllçáo bE§il.im,
26.2 - O prego.iro ou âuroridrd. sup..io. podúÀo eubsiiliú+ cm !â@crcs mitidos por té.nier oü
6peci0liías rc !$u!o obj.lo deb ücirrçãô.
26.1 - D.liniçôâ dê púties oo@Íiws @mpGnd.h ô§ §êgliríês ibs:

â) Suborm: .rô de of*ser, dq, Eoeb€! @ solicitár indcüd.m!ê quilquer cois
dê wlor cipaz de iníencie o pl@o dc aqüsiçro d. b6 ôu sdiços,
scl.9ào . cútâbçãô de m6ulto§, ou a deuÇào dos cmhre
côft§poldoÍes:

b) Extorrto ou .ôrlaor lentativa de inÍlünoi-, por m.io d. ânráç.§ de dam à
pssq À Epuloçlo ou à p6prtdld.r o Amsô d. âquGiçào de 6as ou
sfliço§, ..1Çàô ê cMtebção de coNultofts, ou a ex*uÇào dos @úmlo§
@Épúdmtê:

ô) rnud.: falsific0Éo dc iniomaçào ôu ocuuâçãô dê raros @m o prcÉsiio de
i.IutuiE o plMso dc aqubição dc bm ou s.diç6, s.L!ão e mnrÀla9ão de
ensultoEs, ô! a *oçãó dôs @nr.ts @rspondenles cm d.irima1t]o dô
Muiú.io ou dos outFs ,6Íicipmis dô r.f.rido pmcês:

d) Co ulo: âcôdo enft os lioilant6 d6ti@do o gcmr ol.n § cm pr*ôs
di6ôiii3, úo conpelnivos.

e) Obrigabncd.dr d. implúÍâÇío dê lsgr,m dê Inlegrid.de cm tod$ à.
cmprêâ§ qk celeb]m ooDrralo, @nsórcio, convdlo, ún*.àô ôu pâreôs
públie-privado úm â PÍdêiú de A@r| ojos limiié do vâlor scjm isuâis
ou §upaiô*r los d! licitagào M mod0lidâdc loôidâ d. pnqos e o p'@ do
conhro iEâ isuais ou supenor a 180 dios, enlmc pdisàô dô d. 14 da Lei
MuicipÀl n'42612019.

f) A ôônfrhda 6iá $jeito a rcspansabilizaç3o ôbjéiÉ rdministsatiE e ciül d.
pe$ms juddicâ§ pêli pÍâlia de aros conEâ a odminiímçào púhlio úcional e
êshnc.nô peüú m Li F.d.ml no 4t2014, n diôdr pocds a&ni.isfàiivo
de BpoNbiliaÇíô

27.0 - DAS DISPOSICÔES CEMTS
2?.1-Tod.. â.d6lam9õ€ exEi'la ne!.êdiraldevsão saa$inadsparepsdâ e leFl dalcna c.
2?.2 Os mdos oldeidos Élâ adniniímÇão úo opss pâÉ ônmhÉo a Licirânrc úo hávddô a
n*esidldc dc s.rch Epllduidos dalanül. i8!âh, basbndo nno @Írpomcia ô âÍaüinenro do quc

2?.1 ' DuBnt. o conduÉô dô pEgão, o prego.ib pôdaí spender o pE!íoi info,]mdô noiictúli a mvâ
d!i! e húÁriô pâÉ â sua mnriruid.dci
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27.4 ' O Prêgôêi@ ôu à Aúondadc Sup{io!, facullarivamlc, pod6á m qualqud ldc do jdgmdto
,omovs dilgenôiâ detiúd! a 6chl!6 ou @ÍDlmtú á instuçào dô pooess e a afedção do
ofdado, bm co@ solicit ! a claboÉÉo d. plE@ té.nies detiMdos a tund.hdú I deisõe.
27.5 Qualqus nodifi@Çào nô Erdital dis. divdCÀção p.lo nêm iBtrumáto dc pubticagão m que §c
dd ô rêxb ôn8inol, Êbriniô+e o pr@ i"jciáLmtê êhbel@ido, exc.io quúdo, inqustioiÀdniêft,
a altm9ão não âfelú a fomulâÇàô dis poposros.
2?.6 - NÀo súio cmidêmdos @tivos pam declssincrÉô a 6ihplôs omi$õB (nãô 6mciâis) ou ercs
M!di.ü u prcposlo ou dà docm.nrsÉo, dcsdc q!ê sjd irelffiles c nàô prêjüiqüa o
pDcesw todôliciráçioco todinoto da pbpoía, eque úo fl@ N dtcitos d.. dmi§ üalúl.s,
smdo â déi§àô, p@ tanto, dc tot l comárinmro d! @mi$ão.
27 7 - Nâ cônúgêú dos pr@s 6t!b.lcidô. n6re Ediral c stus Arcxd, dclunie,í o dia do inÍcio .
incluiHeá o do wroimaio. Só sê inici@ e wrcem os pEar m diar d. exp.dimtc m Adminbrúsãô
27 3 - A homlôgaçiô do EUlhô dcsro ticit çâo não impli@á diEno à @nlmroção,
27 9 - A prcMrê licibção smlc pôdêá sd rrcsada por Ezão dc inlcr* públi6 d@ôture de frro
supermiente dwidlmeúe conpbhdâ, ôu @lcd4 no lodo ou m párt., por iLgilidadq d. oltcio ou por
prcvocaçio d. rà@ircs, n.diaí. po8ú êoi!ô Ê dêvidâú* Â[d,D bdo.
27.10 - Nos casos omiss âpli€ftêàô 6 disposigóes cwt nles dâ Lei ,. 10.520, dê l?/07,2002. D@reto
n' 3.555, dc 03/03/2000, DeoElo Fci@l no l0 024 d. 20/09/2019. I-.i Comple6mrr! n' I2112006 - Lêi
GeBl da Micrcemprêà, ún âs âI@ções da L€i Complmdlâr no 1471014, e l.sislsLçeo oúelata
âpli6do{e, subsidiüiMcnle, m que cô!bd, â Lein 8.6ó6/93, de 2l /0í93, cm sus âIÍâÇ6ê.
27 I I - O fdo pua dilinir quesrõê rd ivâ. D pÉdt. Edird §eú o da Colwo d. ÂÚc.iycE, coú
exchseo d. qulqu.r ôulÍô.
27.12 hteaBn eíe Edihl, pan todG or fm e êf.it6. ôs .êsuinis andos

III Tmo dc AdesÀô - BLL|
IV - Cudo pela Utiliaçdo do si§r.M;
v Declalaçào de Inidorcidâdê;
\.I - Delâftção de Cuprimento dc Hâbilibçàoi
\.II - Deldâçào Menor d. Idadej
VIII D{leaçáo ME/EPP;
LX - DelâÉçáô dê Vltroulo;
X Ddlââçeo de Aul.nticid.dê dôs Do@ntosi

xlI D(lr,çio Je hnpednie '. de Pâí ! nrçro ü\ con,üturu.


